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.SUMÃRIO 

No presente trabalho foram realizadas experiências "in 
vitro" para estudar a atividade antimicrobiana dos seguintes que 
lantes de uso endodõntico: o EDTA preparado segundo a fõrmula de 
Ostby, o EDTA ULTRA, o EDTA INODON, o RC-PREP e o ENDO-PREPSEM;o 
paramonoclorofenol canforado (PMCFC) foi utilizado como padrão. 
A avaliação da atividade antimicrobiana, foi feita pelo mëtodode 
difusao em agar (Möller). . 

Para avaliar a atividade antimicrobiana destas substãn 
cias foram utilizadas amostras de microrganismos isolados de ca 
nais radiculares humanos (Streptococcus salivarius, Staphylococ- 
cus aureus, Lactobacillus sp., Neisseria sp, Candida sp). 

ø ~ Foi determinada tambem a relaçao existente entre "tempo" 
e "atividade antimicroniana" em intervalos de l0, l5, 20 e 30 
minutos. 

Os resultados obtidos permitem concluir que os quelantes 
comumente utilizados na realização do tratamento endodõntico , 

tem ação antimicrobiana semelhante ã do PMCFC e que esta ati 
vidade ë "tempo-dependente". '



SUMMARY 

In the present work the experiences were done "in vitro" 
to study the anti-microbial activiy of the following chelants of 
endodontic use: the EDTA prepared as Ostby, the EDTA ULTRA , 

the EDTA-ÍNODON, the RC-PREP and the ENDO-PREPSEM; the paramong 
clorofenol camphorated (PMCFC) was used as a pattern. The ava 
luation of the antimicrobial activity,was done by the method of 
diffusion in agar (Möller). 

To avaluate the antimicrobial activity of these substan 
ces were used samples of isolated microrganisms of human radi 
culars cannals. (Streptococcus salivarius, Staphylococcus aureug 
Lactobacillus sp, Neisseria sp, tandida sp). 

It was determinated the relation between"time" and "anti 
-microbial activity" in intervals of l0, l5, 20 and 30 minutes. 

The results abtained allowed us to conclud that the che 
lants commonly used at endodontic treatment, have an antimicrobi 
al action, similar to the PMCFC and is activity is " dependent- 
time".
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A presença de microrganismos na cavidade pulpar da 
maioria dos dentes que necessitam serem tratados endodonticamen 
te justifica por si sõ o fato da desinfecção ser um dos objeti 
vos fundamentais do tratamento endodõntico. 

A incredulidade â clâssica afirmação de SACHS* de que "em 
endodontia o importante não ë o que se coloca, e sim o que se 
retira do canal radicular", levou os endodontistas ao uso indis 
criminado de inumeros desinfectantes altamente lesivos aos teci 
dos vivos visando alcançar o que GR0SSMAN(08)denomina de "esteri 
lização" do canal radicular. 

O uso desses produtos foi durante muito tempo a solução 
proposta para alcançar essã meta. A ação deletêria da maioriades 
ses desinfectantes aos tecidos periapicais e o aparecimento de 
inumeros trabalhos no campo da microbiologia, ligada a endodon 
tia, levou os pesquisadores a cogitar a possibilidade de atin 
gir_os mesmos resultados dentro de uma conduta mais biolõgica. 

cem esta intenção AuERBAcH(°]) em 1953, siEwART(28) em 
l955, INGLE & ZELD0w(]3) em l958 entre outros realizaram exaus , _; 

tivos estudos e concluiram que um correto preparo mecânico, ins 
trumentação com irrigação, ë, seguramente um meio eficaz de lg 
grarmos 0 "saneamento", do canal radicular. 

Os achados destas pesquisas possibilitaram aos endodontis 
tas reunidos na IIa. Conferencia Internacionalde.ümom¶üia(l953L 
concluirem: "a fase mais importante do tratamento endodõntico ë 
constituida pela limpeza mecânica e dilatação do canal radicu 
lar". Desde então hã uma concordância generalizada de que uma 
correta instrumentação, complementada pela irrigação, seja um re 
curso insubstituível, na remoção do material orgânico, inorgâni 
co, de bactërias e outros detritos do interior da cavidade pul 
par. 

* apud KUTTLER, Y -' Endodoncia Prâtica, la. ed., Ed. Alpha , 

1961, aos p. ii.



Apõs aproximadamente 30 anos as palavras de SACHS- re 
sultaram em um axioma endodõntico. 

~ f Para executar a instrumentaçao do canal radicular, ha 
muito tempo, os endodontistas empregam instrumentos desenhados 
e fabricados com a precipua finalidade de desgastar" a dentina. 

Desde l838 quando MAYNARD* idealizou a lima farpada que 
a histõria registra como sendo o primeiro instrumento construido 
para o uso endodõntico, a preocupação dos endodontistas foi sem 
pre fabricar instrumentos de corte. 

Pelo que nos foi possivel consultar na bibliografia ao 
nosso alcance, nao houve iniciativa digna de nota em confeccio 
nar instrumentos que, paralelamente ao corte, efetuassem a 

remoção do tecido excisado. V 

1- . ` 

. ~' . z Talvez ai encontremos a explicaçao para o uso da irriga 
ção como coadjuvante da instrumentação. 

A irrigaçao da cavidade pulpar foi relatada pela pri 
meira vez, provavelmente, por wITZEL**, em l872. 

GR0SSMAN(O8) em l943 ao introduzir como solução irrigadg 
ra uma associaçao de agua oxigenadacmnsoda clorada justificou. _ 
dizendo que "a reação quimica provocada pela combinação dos dois 
compostos, determinava uma efervescência com o aparecimento ' do 
oxigênio nascente, que impeliria as particulas dentinãrias e/ou 
residuos para a parte mais larga do canal". 

Usadas desde então as soluções irrigantes, tem contribui 
do eficazmente para o esvaziamento do canal radicular. 

Para MAISTO(]4) a irrigação, "ë um complemento indispen 
sãvel ã preparação cirürgica", C0HEN(03) conclui que "a irriga 

* apud COHEN, S. & BURNS, R.C. Endodoncia; los caninos de la pul 
pa, Buenos Aires, Inter Medica, 1979. 684p. 

** apud PUCCI, F.M. & AREIG, R. - Conductos radiculares. vol. 
II, Editorial Mëdico-Cirürgico, Buenos Aires, l945, l96p.
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, ~ ~ 4 4 çao urante a instrumentaçao nao so e desejada mas constitui um 
imperativo". 

Em l976 GR0SSMAN(09) afirmou que "a finalidade principal 
da irrigação estã na remoção de microrganismos e restos orgãni 
cos, assim como raspas de dentina que ficam no canal como . re 
sultado da instrumentação". 

E compreensível que os produtos escolhidos como irrigae 
tes apresentem determinados requisitos. A solução ideal deveria: 

a) Apresentar baixa tensão superficial que possibilitaria 
maior contato com as paredes da cavidade pulpar(]]), (23). 

b) Possuir ação anti-microbiana que contribuiria para a 

redução da população bacteriana do interior do canal radicular 
‹09›, ‹H›, ‹2s›_ 

. c) Não lesar os tecidos vivos (coto pulpar e tecidos pe 
riapicais), porque da integridade desses tecidos depende, em 
muito, o sucesso do tratamento(1]), (14), (23). 

Por nossa vivencia clinica entendemos que seria extreme 
mente valioso que ao lado dessas propriedades as soluções irri 
gantes exercessem ação desmineralizante sobre a dentina e assim 

.¬I. . ~ 'fl auxi iassem a instrumentaçao determinando consideravel economia 
de tempo e de instrumental; por isso estamos de acordo com

) MCCOMB e col. (15 que sugerem o emprego de quelantes para a 

irrigação dos canais radiculares. 

Usado em endodontia desde l957, por sugestao de NYGAARD 
0STBY(22), o ãcido etileno diamino tetracëtico tem demonstrado

- ser um produto de extraordinario valor como auxiliar, no pre 
paro mecanico do canal radicular. Em contato com a dentina de 
termina sua desmineralização em halos de tamanho significativo _ 
(12) 

, -
_

o 

Embora usados como produtos químicos auxiliares do pre 
paro mecanico muito raramente os quelantes tem sido citados como 
soluções irrigantes.

vi



Nas pesquisas realizadas sobre o uso de quelantes em 
ø ~ endodontia e que tomamos conhecimento atraves das publicaçoes es 

pecializadas, foi possivel observar, entre outros fatos: 

l9) Que os quelantes tem baixa tensão superficial (06)
, 

29) Que os quelantes não são lesivos aos tecidos vivos 
(19), (29) 

~ (12) 39) Que os quelantes sao excelentes desmineralizantes , 

‹22›_ 

'49) Que não hã estudos satisfatõrios sobre a ação anti 
-microbiana dos quelantes de uso endodõntico. 

Assim, diante destas observações e considerando que os 
' 

- . quelantes preenchem dois dos requisitos exigidos para que uma 
soluçao possa ser empregada como agente irrigante de uso endo 
dontico, foi realizado esse estudo para verificar a açao dos 
quelantes sobre a flora microbiana do canal.





REVISTA BIBLIOGRÃFICA 

.. 
A pesquisa bibliografica realizada foi orientada para 

os seguintes tõpicos: 

l. 
_ 

ÊÇÃO DESMINERALIZANTE DO EDTA 

Q§l§X(22)(l957) introduziu a aplicação clinica do sal 
sõdico de EDTA em endodontia. 

*Com o auxilio da luz polarizada, analisou o efeito daação 
do sal sõdico de EDTA na dentina das paredes do canal radicular, 
durante 20 a 96 horas. Observou que a zona de desmineralização 

~ .- possuia dimensoes proporcionais ao tempo de atuaçao do elemento 
em estudo. '

V 

' WEINREB & MEIER(30)(l965) investigaram a ação do EDTA , 

EDTAÇ e acido sulfurico durante o alargamento do canal radicu 
lar, quando usados isoladamente e em combinação com o preparo 
mecânico em l60 dentes humanos, anteriores, higidos, extraídos . 

O trabalho mecânico foi executado com lima tipo Kerr nO 2) Con 
cluiram que as soluções quando usadas isoladamente apresentaram 
um menor rendimento que quando associadas ao preparo mecânico. 
O EDTA e o EDTAC foram de 4 a 5 vezes mais eficientes na desmine 
ralização da dentina, do que o ãcido sulfürico.

s 

V HOLLAND & C0L.(]2)(l973) compararam os efeitos de quatro 
produtos ã base de EDTA, nas paredes dentinãrias dos canais de 
dentes unirradiculares recentemente extraidos. 

Os produtos testados foram o ENDO-PREP, o EDTA ultra-Dura 
dent, EDTAC, e um sal sõdico de EDTA. 

' Os resultados alcançados permitiram aos autores concluir: 
. 

a) Existem diferenças na velocidade de quelação, entre os 
produtos estudados.
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_ b) O ENDO-PREP e o EDTA ultra Duradent apresentaram a 

mais baixa ação quelante. O EDTAC e o sal sõdico de EDTA, mos 
traram resultados semelhantes. 

c) A renovação constante dos produtos ã base de EDTA, no 
interior do canal, permite a obtenção de maior halo de descalci 
ficação. '_ 

FRASER(O4)(l974) avaliou "in vitro" o efeito desminerali 
zante, em diferentes niveis, de tres agentes quelantes usados 
em endodontia: Decal, Largal Ultra e RC-Prep. 

A conclusao foi que embora a dentina radicular cervical 
e mëdia fosse amolecida na profundidade limitada pelos agentes 
quelantes, a dentina apical não foi.

_ 

Embora a diferença entre os três agentes fosse significan 
te no terço medio, com Largal Ultra sendo mais efetiva que Decal 
ou RC-Prep, não foi significante no terço cervical; 

SEIDBERG & C0L.(26)(l974) investigaram o efeito quimico 
de uma solução de EDTA com pH8,3, na dentina de dentes extrai 
dos, atravës de um mëtodo gravimëtrico. 

As coroas foram cortadas na junção amelo-dentinãria e as 
raizes trituradas e pulverizadas. 

Os autores informaram que 73% dos componentes inorgânicos 
da dentina pulverizada podia ser quelada e concluiram que o EDTA 
tem efeito auto-limitante na quelação do material inorgãnico 
da dentina e que em pH alcalino o efeito do EDTA ë õtimo. 

2. QOMPATIBILIDADE BIOLÕGICA DO EDIA 

T0RNECK(29)(l96l) implantou no tecido conjuntivo subcutš 
neo de rato, tubos de polietilenol contendo diversas soluções , 

entre elas o EDTAC. `

l 

Apõs periodos, de 48 e 96 horas os tecidos foramexcisados 
e preparados para exame. ~ 

A anãlise histolõgica evidenciou boa tolerãncia a esta
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substancia, traduzida por pequena reaçao inflamatoria e prolife- 
~ ø raçao fibroblastica. 

PATTERsoN<24)(19ô3) observou eiiniçamente zoo pacientes 
tratados endodonticamente quando o EDTA a l0% foi usado como 

~ ._ irrigante para facilitar a preparaçao biomecanica. Concluiu
4 que: a) o EDTA e eficaz no amolecimento da dentina; b) o EDTA 

tem propriedades antimicrobianas definidas; c) 0 EDTA ë irritan 
te em grau moderado. - 

NERY & C0L.(]9)(l974) analisaram a resposta inflamatõria 
do coto pulpar e tecidos_periapicais de dentes de cães frente ãs 
seguintes substãncias: soro fisiolõgico, ãgua destilada, ãgua de 
cal, agua oxigenada a l0,v0lumes, tergentol, liquido de Dakin , 

soda clorada, EDTA, EDTAC, EDTA¬ultra e endo4prep que permanece 
ram no interior do canal durante 48 horas. 

A anãlise histolõgica foi realizada dois dias apõs a 

aplicação das substâncias e mostrou que dentre as substãncias
- testadas, as menos irritantes foram por ordem: soro fisiologico, 

agua destiiaaa, ãgua de eai, EDTA, EDTAC e EoTA4u1tra. 

3; AÇÃO ANTIMICROBIANA DO EDTA 

- goTuLA a Bo3oAcovA(34)(i9õ9) estudando "in vitro" e " in 
vivo" verificaram que a atividade antibacteriana do EDTA depende 
tanto da concentração como do valor do pH. 

.- ~ Testaram o sal dissodico de EDTA nas concentraçoes de : 

0,5; l,0; 2,0; 5,0; l0,0%, em flora bacteriana mista retirada de 
canais radiculares de pacientes, em culturas puras de Micrococug 
Fusobacterium, Sueptomxxus viridans e Pneumococcus. 

Cada soluçao foi aplicada com pH em diferentes valores : 

5,0; 7,0; 9,0. 
Os autores_examinaram: 

V V 
; _ 

à) em quefcontentraçoes a atuaçao antibacteriana do sal 
dissõdico do EDTA se faz sentir;
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b) a açao antimicrobiana do sal dissodico em variados va 
lores de pH. . 

Cocluiram que: _ 

a) as soluções mais eficazes tinham um pH de valor 4,5 
e 5,0, quando a ação quelante pode ser somada com a ãcida. 

b) uma inibição do crescimento bacteriano "in vitro" sõ 
se realiza numa concentração de l0%. 

c) "in vivo" nesta concentração a contaqem de bactäfiasno
f canal radicular e consideravelmente reduzido. . 

McCOMB(15›(l975) examinou ao microscõpio eletrônico ca 
nais endodonticamente tratados para demonstrar os efeitos de 
diferentes tëcnicas de instrumentação diferentes soluções irri9 

gantes e vãrios tratamentos quimicos usados depois da instrumen 
taçao. ' 

_ 
U

- 

Alguns dos irrigantes comumente usados na prãtica endo 
dõntica, entre eles o hipoclorito de sõdio e o perõxido de hi 
drogënio, não foram mais efetivos que a ãgua na remoção dos de 
tritos. 

- O uso do EDTA e do REDTA como um irrigante ou como tra 
tamento quimico produziram a melhor limpeza das paredes do canaL 

Os melhores resultados foram observados com o uso doREDTA 
selado no canal por 24 horas. . 

'G0LDBERG(06)(l977) analisou o efeito do EDTAC sobre as 
paredes dentinãrias do canal radicular de seis dentes recentemen 
te extraidos. ' 

.- Gotejou o EDTAC sobre as paredes dentinarias durante l5 
minutos, usando uma pipeta. 

Com o auxilio de uma esponja absorvente removeu o excesso 
e fez nova aplicação da solução por mais l5 minutos. 

- O autor concluiu que o EDTAC ajudou na limpeza e desin 
fecção das paredes dentinãrias pela eliminação da camada lsu 
perficial de raspas de dentina e materiais desgrendidos durante 
a instrumentação; que facilita a ação de drogas pelo aumento de 

z` 4 .- diametro dos tubulos dentinarios, aumentando a permeabilidadeden
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tinãria; que a dentina oferece condições para fornecer maior ade 
são para o material obturador. 

KAUFMAN e C0L.(32)(l977) realizaram um trabalho onde 
compararam as propriedades do Salvizol com as do EDTA, uma vez 
que esta Ultimo tem sido usado no preparo quimico-mecânico do 
canal radicular.

_ 

Para isso, fizeram um estudo "in vitro" com microscopia
A eletronica de varredura. 

No estudo "in vivo" foram utilizados 2 incisivos cen 
trais superiores, com extrações indicadas por motivos protëticos 
A sequência do tratamento endodõntico foi a mesma nos dois den 
tes com idêntico acesso coronãrio, remoção da polpa com extirpa- 
nervos nÇ 2 e preparo quimico-mecânico, com limas Hedstroem de 
n9 l5 a 40, cada dente recebendo substâncias diferentes,ou seja, 

4 .- EDTAC em partes iguais de agua destilada esteril e Salvizol di 
luido em ãgua destilada a l:l0. 

No estudo "in vitro" foram empregados 6 dentes recëm- ex 
traidos, divididos em grupos de 3 para cada solução, os quais fo 
ram submetidos ao mesmo processo de tratamento endodõntico. Os 
dentes, tanto do estudo "in vivo" como os do "in vitro", foram 
seccionados longitudinalmente e examinados nos seus terços coro 
nãrios, médio e apical, ao microscõpio eletrônico de varredura. 

Os resultados, em ambos os estudos mostraram a capacidade 
do Salvizol de dissolver a matriz orgânica da dentina, a de apre 
sentar largo espectro de atividade bactericida, pH neutro, po 

_. tencial de limpeza e compatibilidade biologica. Um fato marcan 
te observado no estudo comparado das duas substancias, foi o de 
permanecerem restos de tecidos necrõticos contendo .microrganis 
mos semelhantes a bacilos, nos terços apicais de canais irriga 
dos com EDTAC, ao contrãrio daqueles feitos com Salvizol que 
não apresentam restos necrõticos na mesma região.

‹ 

4. AÇÃO ANTIMICROBIANA DO PARAMONOCLOROFENOL CANFORADO 

HARRISON a MAooN1A(1°)(197o) tinham como objetivo óetermi 
nar a concentração do paramonoclorofenol para um efeito antimi
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crobiano ideal.
, Selecionaram dez especies de .microrganismos entre eles 

os Streptococcus salivarius, Staphylococcus aureus, Neisseria 
e Candida albicans. 

_ _. Foram feitas 3 series de diluiçao em tubo, cada uma com 
I ~ ~ uma variaçao muito pequena. O teste de diluiçao de tubos con 

sistiu em uma sërie de diluição de l% de paramonoclorofenol , 

inicialmente envolvendo uma larga faixa de concentrações subse 
quentemente estreitadas para uma faixa mais baixa atë a deter 
minação do ponto final, chegando o mais prõximo possivel de l X 
l0'4, Gm de paramonoclorofenol por ml. Cada sërie de teste sub 
sequente, portanto, confirmava a serie precedente. 

' 

O ponto final para cada teste de microrganismo era base 
ado na menor concentração de paramonoclorofenol inibindo esse 

.. ~ microrganismo (isto`e, a menor concentraçao bactericida ou fun 
gicida). ,

' 

Quatro dëcimos de mililitros de cultura de microrganismo_ 
foi inoculada em cada tubo de diluição. 

Os resultados destes estudos indicam que o paramonocloro- 
fenol ë um agente antimicrobiano extremamente potente e bastante 
eficaz em concentraçoes baixas. ' 

lg 

A vantagem primãria da baixa concentração do paramonoclo 
._ ~ .. rofenol e a reduçao em sua potencialidade toxica. 

sALLEeos s. coL.(°5)(.1978) testaram ât›~avës_d‹› método de 
diluição em caldo as seguintes substãncias: paramonoclorofenol 
canforado da S.S. white; paramonoclorofenol canforado na con 
centraçao de 2,7:7,5 e paramonoclorofenol com Furacin na pro 
porçao de lOg : 28 ml. As amostras bacterianas utilizadas foram: 
Pseudomonas aeruginosa, Streptococcus faecalis, Streptococcus 
Mutans e Streptococcus sanguis, obtidas a partir de materiais pa 
tolõgicos de origem bucal. 

O meio de cultura usado foi o de "Mueller Hinton Broth" , 

distribuido em quantidade de 2,5 ml por tubo. A diluição das 
substâncias medicamentosas foi realizada neste meio, na razão 
de l:2, a partir da`concentraçao de 4 ul/ml ate 0,03 ul/ml. 

Foi adicionado É cada tubo 0,0l ml de inõculo bacteriano.
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Os tubos foram então incubados por um periodo de 24 e 48 horas . 

A leitura dos resultados foi realizada por observação do 
crescimento em tubos, através da turvação. Cada um dos conteúdos 
dos tubos foi semeado em meio de agar-sangue, incubando-se a 

seguir pelos mesmos periodos do teste. 
A leitura do crescimento ou de sua ausência indicava efe 

~ .~ tivamente a açao bactericida da substancia medicamentosa. 
Os autores concluiram que: . 

l. Os efeitos bacteriostãticos do paramonoclorofenol can 
forado na proporção de §,5:6,5, do paramonoclorofenol canforado 
2,5:7,5 e do Furacin-paramonoclorofenol, são iguais. 

›.. 2..A açao bactericida do paramonoclorofenol canforado , 

2,5:7,5 e do Furacin-paramonoclorofenol, sao iguais. 
3. A ação bactericida do paramonoclorofenol canforado
4 3,5:6,5 e mais eficaz que o paramonoclorofenol canforado 2,5: 

7,5 e do Furacinfparamonqclorofenol. - 

SOUZA & COL.(27)(l978) testaram o poder ` antimicrobiano 
do tricresol formalina, paramonoclorofenol, paramonoclorofenol 

. . 
_ , canforado, paramonoclorofenol associado ao Furacin, creosoto de 

faia,engenol e cresatina, frente a um coquetel de microrganismos 
colhidos de canais infectados de dentes humanos. Desenvolveram o 

teste em duas etapas: na primeira, os microrganismos semeados em 
agar sangue, contido em tubos de ensaio. ficaram sujeitos a 

açao de 0,2 ml de cada medicamento, aplicado num penço de algo 
dão, colocado aproximadamente a 20 mm da superficie do meio de 
cultura.` 

.- ~ Apos incubaçao por 48 horas, o material da superficie do 
meio de cultura foi colhido e semeado em novo meioƒde cultura 
liquido glicosado. c 

A anãlise dos resultados obtidos demonstrou que apenas o 

tricresol formalina e o paramonoclorofenol tiveram ação bacteri 
cida sobre os microrganismos semeados. 

Na segunda fase, discos de papel contendo 0,02 ml de 
cada droga foram colocados na superficie de meios de cultura de 
agar sangue, semeados com o mesmo coquetel de bacterias da eš 
perimentação anterior. .

` 

Apõs a incubação por 48 horas, o halo de inibição de
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crescimento bacteriano das substâncias t 

seguinte ordem: tricresol formalina, paramonociorofenol, para 
monoclorofenoi associado ao Furacin, paramonoc1orofeno1 canfo 
rado, creosoto de faia, engenoi e cresatina. 

Os autores concluíram que: “ 

O paramonociorofenol apresenta eficaz ação antimicrobiana 
tanto por contato, quanto ã distância. 

estadas decresceu na 

O paramonoclorofenol canforado apresenta eficaz ação anti 
m. . icrobiana apenas por contato.

I

\





PROPOSIÇÃO 

O estudo sobre irrigação dos canais radiculares per 
mite concluir que seria oportuno que as soluções irrigantes apre 
sentassem ação desmineralizante, alëm das outras propriedades 
consideradas ideais (compatibilidade biolõgica, baixa tensão su 
perficiale efetiva ação antimicrobiana); sem duvida isto faci 
litaria extraordinariamente a instrumentação dos canais radicu 
lares. 

Considerando que as soluções quelantes de uso endodõnti- 
co, por apresentarem compatibilidade biolõgica, baixa tensão su 
perficial e efetiva ação descalcificante são soluções irrigantes 
em potencial, foi realizado este trabalho com o objetivo de avg 
liar os seguintes pontos:

G 

l. A ação antimicrobiana "in vitro" de diversos produtos 
descalcificantes, de uso na rotina endodõntica, sobre cinco ti 
pos de microrganismos comumente encontrados na cavidade pul 
par de dentes expostos ao meio bucal.

, 

2. Eventuais diferenças na ação “in vitro" dos cinco 
produtos testados sobre os microrganismos isolados. 

3. Eventual influência do tempo de contato, entre a solu 
çao e os microrganismos, na açao dos quelantes de uso endodonti 
co, sobre os microrganismos selecionados.





MATERIAL E METoDos 

l. MATERIAL 
` 

1.1. AGENTES EMPREGADOS 

Os agentes testados no presente trabalho estão rela 
cionados na tabela l. 

l.2. MICRORGANISMOS UTILIZADOS 
As amostras bacterianas utilizadas foram as seguin 

tes: 

Streptococcus salivarius 
Staphylococcus~aureus 
Lactobacillus sp 
Neisseria sp 
Candida sp 

l.3. MEIOS DE CULTURA 
Os meios de cultura utilizados foram: 

Fluid Thioghucollate Medium (DIFCO) 
BHI (Brain Heart Infusion, B.B.L.) 
Placas de Petri com Brucella - Agar (DIFCO) 
,Placas de Petri com Mueller - Hinton (DIFCO) 
Indol - Nitrato (DIFCO) 
Sabouraud (DIFCO) 
Agar citrato (Simmons, DIFCO) 

l.4. VEICULOS PARA OS AGENTES EMPREGADOS 

Discos de papel de filtro com 2,0 mm de espessura e 
aproximadamente 5,0 mm de diametro. ' 

l.5. ESTUFA 
Estufa FANEN, mod. 002 2, n9 37.346, LTDA S. PAULO.



TABELA 1 - Distribuiçao dos produtos usados segundo a marca co 
mercia1, a composiçao, o fabricante e apresentaçao. 

AGENTES EMPREGADOS 

MARCA 
COMERCIAL COMPOSIÇÃO FABRICANTE ` APRESENTAÇÃO 

17,0 g 
(Formu1a de -ãgua desti1ada 100,0 m1 
Ostby) - ~ 

5/N 9,25 g 

EDTA ULTRA T 

\ 

tëtra-acëtico' 

EDTA INODON T 

tëtra-acëtico 

.- RC-PREP 

ENDO-PREPSEM 

(03%) 

(37,7%) 
-carbowax (37%) 

-hidroxido de sodio a 

-acido eti1eno diamino 

-acido eti1eno diamino 

-acido eti1eno diamino 
tetra-acëtico (15%) 

-perõxido de urêia (10%) 

-ãcido eti1eno diamino 
tëtra-acëtico (15%) 

-peroxido de ureia (10%) 
-1auri1 su1fato de sodio 

-diadermina aromatizada 

-sa1 dissõdico de EDTA (*) 

DURADENT 

INDUSTRIAL 
ODONTOLOGICA 
LTDA 

PREMIER 

ENDODENT 

,_ 

. -perõxido de hidrogenio 
T

' 

P.MONO CLORO 
FENOL CANEQ 
RADÓ 

-cãnfora 
-paramonoc1orofeno1 SS WHITE 

LÍQUIDO 

LÍQUIDO 

LIQu1oo 

PASTA A 

CREME E LÍQUIDO 

LÍQUIDO 

(*) E1aborado na discipiina de HISTOLOGIA da Universidade Fede 
ra1 de Santa Catarina.



1.6. OUTROS MATERIAIS 
Para execuçao desta fase do experimento foram utili 

zados diversos instrumentos, equipamentos e materiais que por 
serem costumeiramente usados em microbiologia, e dispensavel men 
cionã-los. ' 

2. MÉTODOS 
. 

'A esterilização de todo instrumental e material utilizado 
foi feita em autoclave a l230C e 2 at, durante 20 minutos. 

2.1. COLHEITA DO MATERIAL 
As amostras bacterianas foram isoladas de canais ra 

diculares infectados. 

A colheita do material foi realizada de acordo com 
eRossMAN(°9).

' 

Estando o dente isolado com o dique de borracha, com 
movimento de vaivëm, e com auxilio de uma pinça, foi inserido no 
canal um cone de papel absorvente, permanecendo ai por um minu 
to a fim de absorver a maior quantidade possivel de exsudatoe de 
microrganismos ao longo da parede do canal. ' 

.. Apos esse tempo, a ponta absorvente foi removida 
com uma pinça e inoculada em tubo l8Xl8O mm contendo 20,0 ml de 
tioglicolato (DIFCO). Apenas uma ponta foi semeada por canal ra 
dicular, para evitar riscos de contaminação. Para cada dente 5 
sou-se um tubo de cultura, não importando o numero de canais É 
xistentes. Esse foi então incubado por 48 horas ã 37°C. Para 
verificar a ocorrência do crescimento bacteriano, observou-se o 
tubo de cultura de encontro a um fundo branco. O turvamento in 
dicava crescimento de microrganismos. 

2.2. ISOLAMENTO 
A partir do crescimento nos tubos, com o auxilio de 

uma alça foram inoculados em placas de Petri com Brucella - Agar 
e incubados em jarras de CO2 durante 48 horas ã 37°C.



2.3. IDENTIFICAÇÃO DAS AMOSTRAS 

As amostras de cocos Gram positivos foram identifics 
das segundo 0 esquema proposto por 0LIVEIRA(2]). 

As amostras caracterizadas como pertencentes a 

familia Micrococaceae foram submetidas a prova da coagulase e 

da DNase de acordo com as indicações de Blazevic(02). 

. As amostras de bastonetes Gram positivos foram ides 
tificadas pelas provas da catalase, da redução do nitrato e 

pela morfologia celular. A primeira era realizada em lamina es 
cavada, onde eram colocadas duas gotas da cultura na qual era 
misturada uma gota de perõxido de hidrogênio. A segunda era res 
lizada no meio de Indol-Nitrato. Ambas as provas foram realizs 
das segundo Blazevic(02). As amostras de _bastonetes 
Gram positivas, nao esporuladas, catalase e nitrato negativas , 

foram identificadas como Lactobacillus sp. 

As amostras de leveduras, isoladas dos canais radi 
culares, foram identificadas com base na morfologia colonial no 
meio de Sabouraud e pela coloração de Gram. As cëlulas ovala 
das oriundas de colonia circular, lisa, butirosa e inteira que 
tomaram a coloraçao do cristal violeta foram identificadas como 
pertencentes ao genero Candida. 

As amostras de diplococos Gram negativos oxidase pg 
sitivas e que não cresceram no meio de Simmons, foram caracteri 
zadas como pertencentes ao gênero Neisseria. A 

2.4. AVALIAÇAO DA_ATIVIDADE ANTIMICROBIANA 

2.4.l. Mëtodo de Difusão em Agar 
f .M ~ 

' O metodo utilizado para a avaliaçao da açao 
antimicrobiana dos quelantes foi o proposto por Möller(I6). 

Estando identificadas as amostras microbianas 
essas eram cultivadas inicialmente em BHI. Em seguida, com o 
auxilio de uma pipeta, 0,l ml da cultura do BHI era transferido_ 
para placas de Petri, contendo o meio de Mueller-Hinton, e dis



tribuidas uniformemente sobre a superficie com um bastão de vi 
dro dobrado em L. Dando continuidade as placas eram colocadas na 
estufa, durante l0 minutos, para evaporar 0 excesso. Discos de 
papel de filtro foram utilizados como veiuflos para conduzir o a 

gente estudado (quelantes e antissëptico ). Os discos foram » em 
bebidos nos quelantes e o excesso foi removido, pela colocação 
dos mesmos em placa de Petri inclinada, contendo papel de fil 
tro, por um periodo de lO segundos. Então, os discos foram colo 
cados na superficie das placas com o meio de cultura usado e 

estas semeadas com as amostras microbianas. As placas foram dei 
xadas na temperatura ambiente por 2 a 3 horas, na posiçao nor 
mal, e em seguida incubadas (de maneira invertida) na estufa a 

379€ durante 48 horas. Apõs esse tempo, as placas foram reti 
radas na mesma posição em que se encontravam e observadas as 
zonas de inibição de crescimento.

C 

._ _ iNa figura l esta representado o metodo usado 
para as medidas dos halos. 

Cada halo foi medido com rëgua milimetrada em 
dois sentidos (d¡ e dz), e o valor calculado segundo a fõrmula. 

(a, - t1) + (dz - t2)Í
_ 

4 . 

onde dl e dz são os diãmetros da zona de inibição e t¡ e t2 os 
diãmetros do disco de prova. 

Para efeito de comparaçao da atividade anti 
microbiana dos quelantes foi utilizado o paramonoclorofenol can 
forado. 

2.4.2. influência do Tempo de Atividade Antimicrobia 
E2 

Para a avaliação da ação antimicrobiana em 
função do tempo, foi utilizado o seguinte esquema experimental: 

' 

a) o dista de papai de fiitro foi embebido no 
agente quelante;
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Q' 

b) O excesso do agente foi removido com pa 
pel de filtro colocado numa placa de Petri; 

.. 
' c) Apos a retirada do excesso, o disco foi 

embebido com a cultura a ser testada e o excesso foi retirado co 
mo descrito anteriormente. Os discos foram então deixados' em 
placas de Petri e o tempo marcado, em intervalos de l0, l5, 20 e 

30 minutos. Portanto, para cada tempo foi preparado um disco de 
prova. Decorridos os tempos estipulados, os discos foram ino 
culados em tubos contendo tioglicolato e incubados a 37°C. Apõs 
48 horas de incubação era realizada a leitura anotando-se como o 
crescimento positivo (+) aqueles que apresentavam turvação.

I





RESULTADOS 

T. RESULTADOS EXPERIMENTAIS 
Os resultados da avaliaçao da atividade antimicrobiana dos 

diversos agentes quelantes utilizados no presente trabalho, es 
tão indicados nas tabelas 2, 3, 4, 5, 6 e 7. 

No teste de atividade antimicrobiana os discos contendo os 
quehnúesque'finamcolocados em placas de Mueller-Hinton,inoculadas 
com o Streptococcus salivarius, a media dos halos de inibiçao 

.... ø .-. mostrou que nao houve crescimento numa area de diametro igual ou 
inferior a 2,19 mm. O menor halo (2,l9 mm) foi propiciado pelo 
RC-PREP e o maior (2,75 mm) pelo EDTA da fõrmula de Ostby; entre 
os dois extremos foram encontrados, do maior para o menor, os 
halos do EDTA ULTRA, do EDTA INODON, do ENDO-PREPSEM e do PMCFC. 

Quando os materiais testados foram colocados em presença 
do Staphylococcus aureus o maior halo de inibição foi originado 
pelo PMCFC (9,2l mm) e o menor pelo ENDO-PREPSEM e RC-PREP (4,0 
mm); entre os extremos pela ordem crescente foram encontrados os 
halos determinados pelo EDTA da fõrmula de Ostby, o EDTA INODON 
e o EDTA ULTRA. 

Em relaçao a amostra de Candida ss os compostos em estudo 
mostraram alguma semelhança, no que diz respeito a atividade ini 
bidora; assim o disco com o EDTA INODON foi o que determinou o 

menor halo de inibição (l,50 mm); progressivamente foram es 
contrados os halos do EDTA ULTRA (2,25 mm), do PMCFC , do EDTA 
da fõrmoia de ostoy, ao ENDo-PREPSEM o do Rc-PREP; todos com õ 

mesma dimensão (2,50 mm). 

Quando os quelantes testados foram empregados em meios com 
Lactobacillus sp, a medida dos halos de inibição mostrou a ss 
guinte progressão: ENDO-PREPSEM e EDTA ULTRA (2,37 mm), EDTA 
INODON (2,50 mm), RC-PREP (2,75 mm), EDTA da fõrmula de Ostby e 

0 PMCFC (3,00 mm). 

Colocados em meio de cultura inoculado com a Neisseria ss, 
os desmineralizantes de uso endodõntico testados neste experimes



to, determinaram ha1os de inibição variãveis entre 1,50 mm (ENDO 
PREPSEM) e 3,25 mm (EDTA da f6rmu1a de Ostby) Entre os extre 

mos foi possive1 medir ha1os de 2,00 mm (EDTA INODON), 2,50 mm 
(RC-PREP e PMCFC) e 3,00 mm (EDTA ULTRA). _ 

Quando foi ava1iada a atividade antimicrobiana dos compos 
tos testados nos periodos de 10, 15, 20 e 30 minutos, para a 

amostra de Streptococcus sa1ivarius foi verifidado que o EDTA da 
fõrmu1a de Ostby e o EDTA ULTRA não inibiram o crescimento des 
te microrganismo, o RC-PREP e o ENDO-PREPSEM inibiram o cresci 
mento somente nos periodos de 20 e 30 minutos; o EDTA INODON pro 
moveu efeito inibidor em todos os periodos. 

No teste com a amostra de Staphy1ococcus aureus o EDTA da 
fÕrmu1a de Ostby, o RC-PREP e o ENDOePREPSEM não promoveram ini 
biçao em nenhum dos periodos; o EDTA ULTRA mostrou ter atividade 
inibidora nos tempos de 20 e 30 minutos. O EDTA INODON mostrou 
-se eficaz inibindo o crescimento nos quatro momentos estudados. 

Todos os desminera1izantes esnmados inibiram comp1etamente 
o crescimento da Candida sp desde os 10 até os 30 minutos, exce- 
ção feita ao EDTA ULTRA que permitiu o desenvo1vimento deste mi 
crorganismo a partir do 109 minuto. 

Enquanto o EDTA INODON e o ENDO-PREPSEM inibiram nas jqua 
tro oportunidades, o crescimento do Lactobaci11us sp, o EDTA da 
fõrmu1a de Ostby foi tota1mente ineficiente; o EDTA ULTRA e o 
RC~PREP promoveram inibição nas duas observações mais demoradas. 

_ 
No teste de ava1iaçao da amostra de Neisseria sp, os re 

su1tados obtidos mostraram que o EDTA INODON, o RC-PREP e o 

EN00-PREPSEM tiveram açao inibidora, nos quatro tempos, o EDTA 
ULTRA apresentou a mesma atividade dos produtos anteriores nos 
periodos de 15, 20 e 30 minutos e nao mostrou qua1quer inibiçao 
ao 109 minuto; quando o EDTA da fõrmu1a de Ostby foi uti1izado - 

não houve inibição,



TABELA 2 - Ação antimicrobiana do paramonoclorofenol canforado e 

de diversas preparações do ãcido etileno diamino 
tra acêtico avaliada pela medida (em mm) dos halos 
de inibiçao. 

AGENT 

AMOSTRA
'

E FÕRMULA 
DE 

OSTBY 
EDTA 
ULTRA 

EDTA lRC R . 
ENDO 

1NonoN 'P EP PREPsEM` PMCFC 

Streptococcus 
salivarius 

âUl"€US ' 

Lactobacillus 

Neisseria sp 

Candida sp 

Staphylococcus 

EB 

2,75 

4,50 

3,00 

2,50 

2,50 

2,38 

5,00 

2,37 

3,00 

2,25 

2,3l 

5,00 

2,50 

2,00 

l,50 

2,l9 

4,00 

2,75 

2,50 

2,50 

2,25 

4,00 

2,37 

l,50 

2,50 

2,20 

9,2l 

3,00 

2,50 

2,50



na de diversas preparações do ãcido etileno diamino 
tetra acetico em amostra de Streptococcus saiivarius 

TEMPO 

AGENTE
` 

10 15
i 

TABELA 3 - Influência do tempo (em minutos) na ação antimicrobia 

20
i 

30

, Formula de Ostby + 

EDTA ULTRA + 

EDTA INODON ' - 

RC-PREP . + 

ENDO-PREPSEM +

+ 

+

+

+

+

+

+

+ 

Obs: + não houve inibição no periodo observado 
- houve inibição no periodo observado



na de diversas preparações do ãcido etileno diamino 
tetra aceticoem mmmtra de Staphylococcus aureus 

TEMPO ` 

AGENTE 
10 15 

TABELA 4 - Infiuëncia do tempo (em minutos) na acão antimicrobia 

20 A 30

f Formula de Ostby + 

EDTA ULTRA + 

EDTA INODON ' - 

'RC-PREP . + 

ENDO-PREPSEM ' + 

+

+ 

+

+ 

+

+

+ 

+

+

+ 

Obs: + não houve inibição no periodo observado 
- houve inibição no periodo observado



.- tetra acetico em amostra de Candida sp. 

0.1c.3.82¬3-v5 e 

Ó" 

Biblioteca Universitária 

UFSC 
TABELA 5 - Influência do tempo ` na açao antimicrobia 

na de diversas preparações do ãcido etileno diamino 

TEMPO 

AGENTE 
10 15 20 30

, Formuia de Ostby 

EDTA ULTRA 

EDTA INODON 

Rc-PREP' ' 

ENDO-PREPSEM

+ + + + 

Obs: + não houve 
- houve inibiçao no periodo observado. 

inibiçao no periodo observado.

(



TABELA 6 - Infiuência do tempo (em minutos) na ação antimicrobi 
na de diversas preparações do ãcido etileno diamino 
tetra acetico em amostra de Lactobaciiius sp 

TEMPO 

AGENTE
p 

10 15 ` 20 30 

Formula de Ostby + 

EDTA ULTRA + 

EDTA INODON - 

RC-PREP ' + 

ENDO-PREPSEM - 

+' 

+

+

+ + 

Obs: + nao houve inibiçao no periodo observado 
- houve inibição no periodo observado



tetra acëtico em amostra de Neisseria sp. 

TABELA 7 - Inf1uëncia do tempo (em minutos) na ação antimicrobia 
na de diversas preparações do ãcido eti1eno diamino 

TEMPO 

AGENTE 
10 15 20 30 

Fõrmula de Ostby + 

EDTA ULTRA + 

EDTA 1NoDoN 
`

- 

Rc-PREP ° - 

ENDO~PREPSEM - 

+ + + 

Obs: + nao houve inibiçao no período observado. 
- houve inibição no período observado.
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_Fig¡¿rõ Ê; Halo de inibição produzido pelo ENDO PR1â;P5EM. 
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~2. ANALISE ESTATÍSTICA 

Foram consideradas as seguintes experiências com as amos 
tras: 

lQ) Halo de inibição, usando PMCFC (padrão) X microrganis 
mos. 

29) Halo de inibição, usando cinco agentes (Fõrmula de 
Ostby, EDTA ULTRA, EDTA INODON, RC~PREP, ENDO-PREPSEM) X micror 
ganismos. ‹ 

39) Agente inibidor X Tempo X microrganismos. 

A tabela 8 ë uma síntese das tabelas anteriores (3, 4, 5, 
6 e 7), e, servirã para os cãlculos analíticos. 

« Usando-se testes não paramëtricos, com base nos dados amos 
trais, serão feitas as seguintes verificações de hipõteses: 

A - QUANTO AS DETERMINAÇÕES CONSTANTES DA TABELA 2 

l. Para cada tipo de microrganismos existe diferença 
significativa quanto ao agente empregado; ' 

2. Existe diferença significativa entre o uso do 
PMCFC e cada agente, considerando cada microrganismo isolada 
mente; 

3. Existe diferença significativa entre os diversos mi 
crorganismos e a ação do PMCFC e dos demais agentes empregados. 

B - QUANTO ÃS DETERMINAÇÕES CONSTANTES DA TABELA 8 

l. Para cada tipo de microrganismo existe diferençasig 
nificativa quanto ao agente empregado e o tempo de inibição; 

2. Existe diferença significativa entre os diversos 
microrganismos sob a ação dos diversos agentes, quanto ao tem 
po de inibição; 

0.nTvel de significância empregado em todas as determi 
nações serã de 0,05 (5%).
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TABELA 8 - Agente inibidor X tempo X microrganismo. 

` 

AGENTE 
1 

Formula 

~I"m|mUIIu.. -11 

TEMPO 1 

(m1“>: io 15

5

4 

de 1 
EDTA EDTA 

oâtby ~ ULTRA 1NoDoN 
RC-PREP ENDO 

PREPSEM 

MICRORGANISMO 1 

20 30 110 15 20` 30 10'15 20`3 1011 5`2 0 30 10 1 5`2 30 

sa1ivarius 

ãUY`€US 

Neisseria sp 

Candida sp 

Streptococcus 1 + 

Staphy1ococcus +

1 

Lactobaci11us sp 
¡

+ 

‹` 

++ 

++ 

++ 
++

+ 

+ 

+

+ 

+ + 

I

K ~+ + 

g+ + 

:¬ + 

+

+

+

+
1

+ 

+

+

+

+

4

+ +

+

+

+ 

+ + + 

- houve inibição no periodo observado. 
Obs: + não houve inibição no periodo observado.



A hipotese a ser testada serã sempre a hipõtese nula (Ho), 
ou seja a de não haver diferença significativa entre os valores 
apresentados. Caso a hipõtese nula (Ho) seja aceita, conclui~ se 
que no nivel de significância adotado (5%), não hã diferença 
significativa entre as variãveis, sendo que as diferenças apre 
sentadas nas tabelas experimentais, seriam causadas por eventu 
ais erros de amostragem, e, provavelmente na realidade não -hã 
as diferenças apontadas nas experiências. 

No caso de rejeição do Ho, tudo indica uma diferença sig 
nificativa entre as variãveis, e, os dados amostrais apresentam 
um quadro que reflete a realidade. 

O teste empregado serã o do qui-quadrado, com a correção 
de Iates nos casos julgados necessãrios, tendo em vista o pg 
queno numeros de dados, ou visando a correção de continuidade.

G





4.5 

DISCUSSÃO 

O tratamento dos canais radiculares deve ser realizado 
quando existe indicação clinica. O objetivo do mesmo ë quase sem 
pre a obtenção da "esterilização" da cavidade pulpar. Esta "este 
rilização" ë obtida atraves da remoção de restos de tecido pul 
par, detritos, bãctërias e seus produtos da cavidade pulpar. 

4 ~ Muito importante, nesta fase, e o emprego de soluçoes ir 
rigadoras, que entre outras propriedades deve apresentar eficaz 
ação antimicrobiana, pois os microrganismos são a principal fon 
te de irritação da polpa dentãria (31). 

Contudo, quando os canais a serem tratados não apresen 
tam condições adequadas para instrumentação, devido ao pequeno 
diãmetro do conduto, ë necessãrio recorrer a soluções desmine 
ralizantes para facilitar o alargamento do canal. Estas soluçõeg 
como foi salientado na introdução deste trabalho devem apresen 
tar, alem da açao desmineralizante, compatibilidade biologica , 

baixa tensão superficial e ação antimicrobiana. 

Entre as soluções utilizadas em endodontia com esta fi 
nalidade estão aquelas compostas ou preparadas a base de ãcido 
etileno diamino tetra-acetico (EDTA). 

Ã comprovada ação desmineralizante(O4),(]2),(22),(24) , 

(26'),(3°)ai1'aaa ã aaa compatibilidade õâaiõgiza (l9),(24),( 29) 
seria interessante juntar a ação antimicrobiana do EDTA (06)

, 

(]5),(24),(32),(34) pouco estudada em literatura. 

O estudo, "in vitro", da ação antimicrobiana do EDTA foi 
realizado, no presente trabalho com microrganismos isolados de 
canais radiculares humanos. Os microrganismos foram selecionados 
em face de serem encontrados com freqüencia nos canais radicu 
lares humanos infectados (13), (17), (20) 

O paramonoclorofenol canforado (PMCFC) foi utilizado co 
mo padrão tendo em vista que ë um agente antimicrob extrema 
mente potente a ser eficaz em concentraçõesbaixas ,(O5),embo /-\ 

...u_u 
CDQJ 

\./3

O 

ra outros autores (27) tenham concluido que o mesmo apresente a
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ção antimicrobiana apenas por contato. ~ 

Todas as amostras testadas se mostraram sensiveis a 

ação do PMCFC e as preparações do EDTA. A sensibilidade foi 
avaliada atravës da medida dos halos de inibição (Tabela 2). A 

, ~ analise dos resultados permitiu concluir nao haver diferença es 
tatisticamente significante ao nivel de 5,0% entre a ação do 

~ ~ PMCFC e a açao dasdiversas preparaçoes do quelante. Em outras 
palavras isto quer dizer que o EDTA tem um poder microbicida com 
parãvel ao do PMCFC nas condições experimentais. 

~ ~ A açao antimicrobiana do EDTA, embora conhecida, nao 
foi ainda plenamente explicada. Sabe-se, por exemplo, que nos 
microrganismos gram negativos o EDTA tem a propriedade de 
destruir a camada de lipopolissacarideo(LPS) que corresponde a 

endotoxina bacterina. Isto pode ser demonstrado pela obtenção 
de protoplastos de bactérias gram negativas, em meio isotõnico , 

atravës da utilização de EDTA e lisozime. Entretanto, para as 
bactërias gram positivas ainda não existe uma explicação razo 
ãvel. Contudo pode-se especular a respeito. As bactërias gram 
positivas apresentam na sua parede celular os chamados ãcidos 
teicõicos cuja finalidade biolõgica ë a atração de ions divalen 
tes para a proximidade da superficie bacteriana(33). Esta atra 
ção está relacionada com a ionização das condições ambientais. 
O EDTA poderia exercer sua ação antimicrobiana retirando do meio 
ambiente os ions divalentes como o Ca++, por exemplo, criando con 
dições desfavorãveis ao metabolismo bacteriano. 

Para avaliar a possibilidade de utilização das diversas 
'preparações comerciais como agentes antimicrobianos durante '

o 

preparo mecãnico do canal radicular,seria condição "sine qua non" 
que os mesmos exercessem a sua ação microbicida no tempo clí 
nico ideal (l5 a 30 minutos). 

Pela anãlise experimental do tempo de ação (Tabela 8 ) 

verifica-se que apenas um produto (EDTA INODON) foi capaz de 
inibir todas as amostras testadas, mesmo no tempo minimo de 
l0 minutos. As outras preparações apresentaram um comportamento 
variado em relaçao as amostras testadas.



*OJ 

Considerando apenas as preparações liquidas (Ostby, EDTA 
ULTRA e EDTA INODON), era de se esperar que as mesmas apresentas 
sem o mesmo tipo de resultado. Contudo isto não ocorreu. Qual

~ seria ou quais seriam as diferenças entre estas preparaçoes res 
ponsãvel ou resmnmãveis por estes resultados diférentes?_ Dois 
aspectos podem ser discutidos: a concentração do sal dissõdico e 

o pH da solução, uma vez que Kotula & Bordacova(34) verificaram 
que a atividade antibacteriana do EDTA depende da concentração 
como do valor do pH. Para esses autores a concentração tem que 
ser superior a 10%. Entretanto a discussão destes tõpicos fica 
prejudicada uma vez que não hã informação do fabricante a res 
peito destes itens. Contudo, a concentração do sal na fõrmula de 
Ostby ë de l7% e a mesma se mostrou eficaz contra a amostra de 
Candida . Em trabalhos futuros seria interessante verificar a ________ EB 
relaçao da atividade antimicrobiana do EDTA com a concentraçaodo 
sal e o pH da solução. '

' 

Em relação aos produtos cremosos (RC-PREP e ENDO-PREPSEM) 
e que apresentam em sua composição o perõxido de urëia, era lici 
to supor que apresentassem uma atividade antimicrobiana mais efi 
ciente do que os outros produtos testados. Todavia isto não acon 
teceu e sugere que a presença do peroxido de ureia nestes compos 
tos tem pouco significado. 

Foi salientado anteriormente que apenas o EDTA INODON a 
presentou um comportamento uniforme na açao microbicida ou seja 
inibiu o crescimento de todas as amostras estudadas. As outras 
fõrmulas do quelante apresentaram um comportamento variado em 
relação as amostras testadas. Esta variação permite fazer uma 
analogia com os antibiõticos. Em alguns casos as amostras são 
sensiveis a todos os antibiõticos em outras não. Para o sucesso 
do tratamento ë necessãrio que a amostra seja sensivel ao antibi 
otico que vai ser administrado. No caso do tratamento endodonti 
co equivale dizer que a preparação a ser utilizada deve exercer 
ação antimicrobiana contra o(s) microrganismo(s) contido(s) no 
canal. 

Assim, ainda considerando a tabela 8, em caso de canais
, radiculares infectados pela Candida sp qualquer formula pode 

ser utilizada, exceçao feita a do EDTA ULTRA. Analisando ainda 
sob este aspecto apenas o EDTA INODON teria utilizade no pre



paro mecanico de um canal radicular infectado por Staphylococcus 
aureus. 

A avaliaçao da atividade antibacteriana de diversas 
preparações do ãcido etileno diamino tetra-acëtico pela utiliza 
ção de amostras de Streptococcus salivarius, Staphylococcus 
aureus, Lactobacillus sp, Neisseria sp e Candida sp veio compro 
var a ação antimicrobiana do EDTA(T5), (21), (EI). 

Considerando que:
~ 

a) apenas o EDTA INODON foi capaz de exercer ação con 
tra todas as amostras testadas (bactërias gram posi 
tivas, bactërias gram negativas e leveduras). 

~ ._ _ 
b) a açao antimicrobiana do EDTA INODON e rapida ( lO 

minutos). ' 

c) o EDTA INODON ë liquido e apresenta todas as propri 
“ edades desejãveis de uma solução irrigadora. 

podemos admitir que este preparado poderia ser utilizado, no pre 
paro mecânico dos canais radiculares, com dupla finalidadezdesmi 
neralizante e antimicrobiana. 

Para determinar o real significado clinico dos resulta - 

dos que encontramos no presente trabalho, parece-nos oportuno e
4 necessario a continuidade deste estudo "in vivo".





CONCLUSÕES 

A anãiise dos resuitados obtidos, nas condições deste tra 
balho, permitiu conc1uir:_ 

1. Os agentes descaicificantes (Fõrmuia de Ostby, EDTA 
ULTRA, EDTA INODON, RC-PREP, ENDO-PREPSEM), utíiízados na røti 
na endodõntica, possuem ação antimicrobiana equivaiente ã do 
PMCFCJ 

2. Para cada-tipo de microrganismo testado, não existe 
diferença significativa quanto ã ação do agente empregado. 

3. As diferenças existentes na ação do PMCFC egde quais 
quer dos agentes experimentais não ë significativa, considerando 
cada microrganismo isoiadamente. 

4. A atividade antimicrobiana dos agentes testados E 
"tempo-dependente".

I
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ANEXO 

NOTAÇÕES EMPREGADAS 

X2 - Qui-quadrado 

XÊ - Qui-quadrado Caicuiado 

Xš - Qui-quadrado Tabuiado 

G.L. Graus de liberdade da Amostra 

o - Frequência Observada na Amostra 

A - 
e - Frequencia Teorica



TABELA 

0ETERM1NAç0Es,eRuP0 A 

2.1.a - Amostra de Streptococcus salivarius X Agentes 

FÓRMULA EDTA EDTA EN00 VALORES 
OÊÉBY ULTRA 1N000N RC'PREP PREPsEM 

o 2,75 ' 2,38 2,31 2,19 2,25 
e 2,38 2,38 2,38 2,38 2,38 

z{‹a - z›2 - 0,5} 22 
X =

0 

É ., 

2 2 2 2 2 0,13 + 0,43 + 0,37 + 0,50 + 0,31
2 

X =
0 

2,38 2,38 2,38 2,38 2,38 

X2 = 0,29 

Graus de Liberdade GL = 4 

Xš = 9,488 

2 _ 
XC - 0,29 

2 2 
XT ° X0 

Ho É ACEITA 

f ~ 4 ^ Isto e, nao ha diferença significativa entre as frequenci 
as observadas e as esperadas.



TABELA 2.1.b - Amostra de 

FÓRMULA 
VALORES DE 

OSTBY 

Staphylococcus aureus X Agentes 

EDTA EDTA ENoo 
ULTRA 1NoooN RC`PREP PRERSEM 

o 4,50 
4,508 

5,00 5,00 4,00 4,00 
4,50 4,50 4,50 4,50 

GL = 4 XÊ

2 
XT

2 
XT 

Ho E AcE1TA 

TABELA 2.1.c - Amostra de 

0,06 

á 9,488

2 > XC 

Candida 53 X Agentes. 

FÓRMULA 
vALoREs DE 

osTBY 
EDTA EDTA ENoo 
ULTRA 1NoDoN R°`PREP RRERSEM 

2,50 
2,25 

O

E 

2,25 1,50 2,50 2,50 
2,25 2,25 2,25 2,25 

GL = 4 XÊ

2 
XT

2 
XT 

Ho E AcE1TA 

= 0,22 

.9,488

2 >XC



TABELA 2.1.d - Amostra de LactobaciTTus sg X Agentes. 

OSTBY ULTRA INODON PREPSEM 

3,00 2,37 2,50 2,75 2,37 
2,60 2,60 2,60 2,60 2,60 

GL 4 XÊ 

Ho É ACEITA 

FÓRMULA 
vALoREs DE EDTA EDTA Rc-PREP ENDO 

O

É 

= 0,176 

; 9,488

2 > XC 

TABELA 2.T.e - Amostra de Neisseria 53 X Agentes 

OSTBY 

0 3,25 
5 2,45 

3,00 2,00 2,50 1,50 

EDTA EDTA ENDO 
ULTRA 1NoDoN R°`PREP PREPsEM 

2,45 2,45 2,45 2,45 

FÓRMULA 
vALoREs DE 

_eL = 

H0 E ACEITA

2 4 XC = 0,08 

= 9,488

2>



TABELA 2.2 a - Strgptococcus §a1ivar1us (PMCFC X Fõrmu1ade(Btby) 

VALORES PMCFC 
FÓRMULA 

DE 
OSTBY 

o 2,20 
e 2,48 

2,75 
2,48 

GL = 

Ho E ACEITA 

TABELA 2.2.b - Staphylococcus aureus (PMCFC X Fõrmu1a de Ost y)

2 .Í XC = 0,06

2 
T 

= 3,841 

2 2 XT>Xc 

E 6,86 _ 6,86 

GL = 

Ho E ACEITA 

_ 

FÓRMULA 
vALoREs PMcFc DE 

_ osTBY 

O 9,21 4,50 

1 XÊ 1,52 

XE z 3,841



TABELA 2.2.c - Çandida sp (PMCFC X FÕrmuTa de Ostby)

O 

e 2,50 2,50 

FÓRMULA 
VALORES PMCFC -DE 

' OSTBY 

2,50 2,50 

GL = 

Ho E ACEITA 

TABELA 2.2.Ê - LactobacíTTus sp (PMCFC X FõrmuTa de Ost

X 

2-o T XC - 

2 _ 
T 

- 3,84] 

VALORES PMCFC 
FÓRMULA 

DE 
OSTBY 

o 3,00 3,00 
E 3,00 3,00 

GL = 1 XÊ 

H0 É ACEITA

2 
XT 

= 0 

= 3,841



TABELA 2.2.e - Neisseriã SD (PMCF 

VALORES PMCFC 
FÓRMULA 

DE 
OSTBY 

o 2,50 3,25 
5 2,88 2,88 

GL = 1 

Ho E ACEITA 

2- 
XC - 0,10 

2- 
XT - 3,841 

C X Förmula de Ost 

TABE A 2.2.f - St ` ` E 
L reptococcus sa11var1us (PMCFC X Formu1ade(ktby) 

VALORES PMCFC 
FÓRMULA 

DE 
OSTBY 

0 2,20 2,31 
3 2,26 2,26 

GL = 1 

*HO E ACEITA' 

OBSERVAÇÃO: Os resu1tados ca1cu1ados atë o momento perml 

XÊ = 0,003 

xš = 3,841



4. 

tem induzir que nos diversos outros casos de comparação, os re 
_- su1tados a serem obtidos irão confirmar a hipotese nu1a, indi 

cando não haver diferenças significativas entre a ação do PMCFC 
e de cada agente, para cada um dos demais microrganismos, o que 
poderã ser confirmado pe1os testes g1obais ap1icados a seguir. 

TABELA 2.3.a - Microrganismos X Ação do Padrão e dos Agentes Ex 
perimentais. 

FÓRMULA
i 

1 

EDTA EDTA . _ Enoo AMosiRAç 
0g§BY ULTRA INODON Rc PREP PREPSEM PMcFc ToTA1s 

1 2,75(2,5ô) 2,s8(2,4o) 2,3i(2,i3) 2,i9(2,22) 2,25(i,9s) 2,2o(3,io) i4,3(o,iô) 

2 4,5o(5,õo) 5,oo(5,25) 5,oo(4,ôõ) 4,oo(4,87) 4,oo(4,34) 9,2i(ô,79) 3i,7(o,35) 

3 2,50(2,40) 2,25(2,25) 1,50(2,00)â2,50(2,09) 2,50(1,86) 2,50(2,91) 13,8(0,15) 

4 3,00(2,56) 2,37(2,40) 2,50(2,13) 2,75(2,22) 2,37(1,98) 3,00(3,10)z14,4(0,16) 
I I 1 1 

5 3,25(2,88) 3,oo(2,7o) 2,oo(2,39) 2,5o(2,5o)`i,5o(2,23) 2,5o(3,5o) i5,a(o,i8) 

TOTAIS 16,0 15,0 13,3 13,9 12,4 19,4 ' 90 (1,00) 

O Qui~quadrado ca1cu1ado para tabe1as de dup1a entrada 
nos dã: 

XÊ = 3,135 

GL = (C - 1) (L - 1) = 20 

2 _ XT - 31,41 

2 > 2 
XT XC 

Ho É ACEITA



Logo as diferenças não são significativas 

Obs: 1 - Streptococcus sa11varius 

2 - Staphy1ococcus aureus 
3-- Candida so 
4 - Lactobaci 

5 - Neisseria 

DETER 

11us so 
íE 

MINACÕES DO GRUPO B 

TABELA 8.1.a - Streptococ cus salivaríus 

VARIAÇÃO FÓRMULA 
C/ DE 

TEMPO OSTBY 
EDTA EDTA . ENoo

4 

ULTRA 1NoDoN RC'PREP PREPsEM TOTAIS 

V 
INIBIU O (1,6) O (1,6) 4 (1,6) 2 (1,6) 2(1,6) 8 (0,4) 

NAO A 

INIBIU 4 (2,4) 4 (2,4) o (2,4) 2 (2,4) 2(2,4) 12( 0,6) 

TOTAIS 4 4 4 4 4 2o(1,o) 

XÊ = 10,43 

GL z (c - 1) (L - 1) = 4 

XE = 9,488 

2 2 
XC > XT 

H 

H0 E REJEITADAI



TABELA 

Logo as diferenças sao significativas no nTveT adotado. 

8.T.b - StaphyTococcus aureus 

TABELA 

uma 44444444224 TEMPO OSTBY 

INIBIU O (T,2) 2 (T,2) 4 (T,2) O (T,2) O(T,2) 6 (O,3) 

AÊQBIU 4 (2,s) 2 (2,s) o (2,8) 4 (2,8) 4(2,3) 14 (o,9) 

TOTAIS 4 4 T4 4 4 20 (T,O)

o 
2 _ 

GL = 4 Xc ' ]5>22 

Xš = 9,488 

ÍH0.E REJEITADAÍ 

Os resuTtados sao significativos. 

8.T.c - Candida sp x 

VARIAÇÃO FORMULA EDTA EDTA ENDO ` A S ULTRA 1NoooN R°`PREP PREPsEM TOT I C/ DE 
TEMPO OSTBY 

INIBIU 4 (3,2) O (3,2) 4 (3,2) 4 (3,2) 4 (3,2) T6 (O,8) 

§fi$BIU o (o,8) 4 (o,a) o (o,a) o (o,8) o (o,8) 4 (o,2) 

TOTAIS 4 4 4 4 4 20 (T,O)



GL = 4 XÊ = 20,0

2 
XT 

H0 Ê REJEITADA 

= 9,488 

' As diferenças sao significativas. 

TABELA 8.1.d - Lactobaciiius sp 

VARIAÇÃO FÓRMULA 
C/ DE 

TEMPO ` OSTBY 
EDTA EDTA EN00 

ULTRA 1N000N RC`PREP PREPSEM TOTAIS 

INIBIU 0,24 2 (2,4) 4 (2,4) 2 (2,4) 4 (2,4) 12 (O,6) 

NAO 
INIBIU 4 (izõ) 2 (T,6) 0 (1,6) 2 (1,6) 0 (i,6) 8 (0,4) 

Id 
TOTAIS `4 04 4 4 ¡4 20 (i.0) 

GL = 4 XÊ = 10,58 

2 _ XT _ 9,488 

As diferenças sao significativas no nivel adotado. 

ÍHO É REJEITADAI



TABELA 8.T.e - Neísseria sp. 

TABELA 

vAR1AçÃo FÓRMULA 
c/ - 

1 DE 1 

-TEMPO os1BY 
. EDTA EDTA ENDO 
ULTRA 1NoDoN RC`PREP PREPSEM TOTAIS 

1N1B1u o (3) 
43 

(3) 4 (3) 4(3) 4 (3) T5(O,7® 

NAO 
1N1B1u 4 (4) 1 (4) O (I) 0 (I) 0 (I) 5(0›25) 

TOTAIS 4 V4 `4 4 `4 20(T,O) 

GL = 4 XÊ = 15,90 

Xš z 9,488 

HO É REJEITADA 

As diferenças são significativas. 

8.T.f Agente X Tempo de 1n1b1çao. 

AGENTE FORMULA 
TEMPO 
(m1n.) 

DE EDTA EDTA 
OSTBY ULTRA INODON RC-PREP ENDO 

PREPSEM 
' 

TOTAIS 

1 (0,721 o (1,2ô) 5 TO (3,6) 1 0,981 3(2,52) 1o (o,1s) 

. T5 T (O,88) T (T,54) 5 (4,4) 2(2,42) 3(3,os) 12 (o,22) 

20 1 u,2o)3 (zno) 5(ô,o) 4 (3,30) 4(4,3o) 17(o,3o) 

ád 1 0,2013 (zno) 5(ô,o) 4(3,3o) 4(4,3o) 17(o,3o) 

TOTAIS 4 7 20 TT T4 156 

O Qui-Quadrado caTcuTado nos dã



2 _ 
XC _ 4,23 

GL = (c - i) (L - 1) = 12 

2 _ 
XT _ 21,026 

2 2 XT>XC 

IHQ E ACEITAR 

As diferenças não são significativas no nivel adotado



CONCLUSÕES DA ANALISE ESTATÍSTICA 

l. Conforme as conclusões chegadas pelos cãlculos contidos 
de 2.l.a atë 2.l.e inclusive, verifica-se não haver dife 

rença significativa entre o microrganismo a ser atacado e o agen 
te empregado; as diferenças apresentadas nas amostras não podem 
ser extendidas a populaçao. Isto representa que os cinco micror 
ganismos (Streptococcus salivarius, Staphylococcus aureus, Lacto 
bacillus sp., Neisseria sp., Candida sp.) atacados pelos agentes 
(Fõrmula de Ostby, EDTA ULTRA, EDTA INODON, RC-PREP, ENDO- PREÊ 
SEM e PMCFC), comportam-se de maneira semelhante considerando - 

grandes grupos (Universo), nada indicando rewfltados diferenciados 

2. De §¿§¿a a §¿§¿Í incluindo a "observação", verifica- se 
também não haver diferença na ação do PMCFC (padrão) e 

qualquer dos demais agentes empregados (Fõrmula de Ostby, EDTA 
ULTRA, EDTA INODON, RC~PREP, ENDO-PREPSEM e PMCFC). As diferen 
ças apresentadas nos resultados, não podem ser extendidas ã popu 
lação. ' 

3. A confirmação do item acima encontra-se na tabela 2.3.a 
que e global. 

4. Em todos os casos examinados e constantes da tabela 8 , 

verifica-se haver diferença significativa entre o agente 
empregado (Fõrmula de Ostby, EDTA ULTRA, EDTA INODON, RC-PREP , 

ENDO-PREPSEM) e o tempo de inibição (lO, l5, 20 e 30 minutos); o 

que representa que os dados amostrais refletem provavelmente a 

realidade nas condições da experiência para todos os casos popu 
lacionais. 

5. A tabela 8.l.f deste grupo, leva pela sua anãlise ã de 
monstração de que não hã diferença significativa entre 

a variaçao do tempo (lO, l5, 20 e 30 minutos) com o tipo de agen 
te empregado (Fõrmula de Ostby, EDTA ULTRA, EDTA INODON, RC-PREP 
e ENDO-PREPSEM); isto ë, existe independência entre essas variã 
veis: agente e tempo de inibição.


